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INTRODUÇÃO  

Os ovinos foram uma das primeiras espécies a serem domesticadas pelo homem e desde 

os primórdios das civilizações, carne e leite são utilizados como fonte de alimento e lã e pele 

para confecção de peças de vestuário (FERNANDES, 1989). A ovinocultura tem distribuição 

mundial, apresentando altos índices produtivos em países como Austrália e Nova Zelândia, 

devido ao elevado nível de desenvolvimento e emprego de tecnologias em seus sistemas de 

criação (VIANA, 2008). Em regiões subdesenvolvidas, a ovinocultura está ligada a segurança 

alimentar, pois a carne ovina nestes locais é umas das poucas fontes de proteína de origem 

animal disponíveis e a atividade também se caracteriza como fonte de renda às populações 

que enfrentam graves riscos de exclusão social (HOLANDA JÚNIOR e ARAÚJO 2004; 

FARIAS et al., 2014). Segundo Silva e Guimarães Filho (2006), os ovinos possuem a 

capacidade de se adaptarem as diversas condições climáticas, o que viabiliza sua criação em 

regiões onde outros ruminantes não sobreviveriam. 

Segundo censo do IBGE (2018), O Brasil possui aproximadamente 19 milhões de 

cabeças, sendo 67% do rebanho encontra-se na região Nordeste (12.634.412 de cabeças), 

seguido pelas regiões Sul com 21% (4.010.916 de cabeças), Centro-Oeste com 5% (1.027.452 

de cabeças), Norte com 4% (665.370 de cabeças) e finalmente a região Sudeste com 3% 

(610.784 de cabeças). Na região Nordeste o rebanho é composto em sua maioria por animais 

de raças deslanadas, voltadas à exploração de carne e pele (VASCONCELOS et al., 2000). A 

região Sul no passado possuía o maior rebanho nacional e os animais eram majoritariamente 

de raças especializadas para a produção de lã, mas o advento dos tecidos sintéticos causou 

queda drástica nos valores pagos na lã, resultando na desistência de muitos produtores, o 

resultou em queda acentuada do rebanho ovino na região Sul (VIANA et al., 2012).  

Atualmente a ovinocultura brasileira destina-se a produção de carne, pois nas últimas 

décadas os preços pagos aos produtores se elevaram, aumentando a rentabilidade da atividade 

o que despertou o interesse de muitos pecuaristas (VIANA, 2008). Apesar do considerável 

crescimento, a demanda do mercado interno por carne ovina não é atendida, sendo necessária 

a importação do produto, principalmente do Uruguai (ALVES et al., 2104). Segundo Geron et 

al. (2012), a criação de ovinos e o mercado de consumo da carne ovina são atividades com 

grande potencial, mas a atividade é pouco explorada pela pecuária brasileira. O produto é 

comercializado no mercado regional ou em zonas rurais de pequenas cidades do interior, com 

pouca ou nenhuma participação de frigoríficos ou abatedouros (HOLANDA JUNIOR, 2004). 

Apesar da ovinocultura mostrar-se como atividade promissora, existem algumas barreiras que 
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necessitam serem transpostas, como a sazonalidade da produção, irregularidade de oferta do 

produto no mercado, necessidade de escala para comercialização e a dificuldade de 

fornecimento de animais jovens para abate (SORIO, 2013). A terminação de cordeiros em 

sistema de produção intensificados, como é o caso do regime de confinamento, pode ser uma 

alternativa para elevar a produção e a qualidade da carne da espécie. 

Terminação de cordeiro em confinamento 

 A grande maioria dos sistemas brasileiros de criação e produção de ovinos tem como 

base alimentar as pastagens, das quais cerca 50% a 70% apresentam algum grau de 

degradação (DIAS FILHO, 2011). Esse fato não permite a obtenção de índices zootécnicos ou 

de rentabilidade adequados, necessitando de estratégias que possam trazer melhorias ao 

cenário atual da ovinocultura de corte (VOLTOLINI et al., 2011a, VOLTOLINI et al., 

2011b). Para melhoria do desempenho dos animais e a manutenção da eficiência de sistemas 

de produção de ovinos é necessário oferta adequada de nutrientes, deforma que a dieta atenda 

às necessidades nutricionais dos animais (OTONI et al., 2015). 

O aumento da demanda de consumo de carne de ovinos tem estimulado o crescimento 

da ovinocultura no Brasil, mas para atender as exigências de mercado, tanto em volume de 

produção, quanto em qualidade, torna-se necessário a redução no tempo que os animais levam 

para atingir o peso de abate e abater animais jovens (CARVALHO et al, 2016). O atual 

desafio do setor produtivo consiste em aumentar a capacidade de oferta, tanto em volume 

quanto em variedade de produtos, a fim de atender aos diferentes mercados consumidores 

(VIANA, REVILLION, SILVEIRA, 2013). Nesse sentido, a terminação de cordeiros em 

confinamento apresenta-se como uma estratégia para intensificação da criação de ovinos, 

pois, animais confinados apresentam ganho de peso acelerado, resultando em carcaças mais 

uniformes e com maior rendimento, características altamente desejadas por frigoríficos 

comerciais (SUSIN; MENDES, 2007; ROGÉRIO et al., 2019).  

 A utilização do confinamento para a terminação de cordeiros, apresenta-se como 

estratégia para a redução do tempo de abate devido ao rápido ganho de peso e aumento da 

rotatividade do sistema produtivo (ANDRADE et al., 2014). Outras vantagens do 

confinamento são as melhorias das condições sanitárias, reduzindo a mortalidade dos animais 

e a possibilidade de produção de carne durante todo ano, até mesmo nas épocas de escassez 

forrageira, contornando o problema da sazonalidade de produção e atendendo a demanda de 

mercado pela constância no fornecimento de produtos (CARVALHO et al., 2017). 
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Importância de componentes fibroso na dieta de ruminantes  

No entanto, algumas características ligadas a dieta de cordeiros confinados são fatores 

chave para melhoria da eficiência do sistema de criação, pois além de atender as exigências 

nutricionais dos animais, também devem ser levados em consideração a participação dos 

componentes fibrosos o adequado funcionamento ruminal. Segundo Mertens (1997), fibra é 

defina como a fração dos alimentos que é lentamente digestível ou indigestível e que ocupa 

espaço no trato gastrointestinal. Dietas com alta densidade energética e baixa quantidade de 

fibras, permitem ganho de peso acelerado, melhor conversão alimentar, maior rendimento de 

carcaça e melhor acabamento devido a maior deposição de gordura (SANTOS et al, 2004; 

OWENS, 2008). Por outro lado, dietas com baixa densidade energética e com grandes 

quantidades de ingredientes fibrosos o consumo voluntário também pode ser limitado, devido 

a repleção ruminal (ÍTAVO et al., 2002).  

Segundo Heinrichs e Kononoff (1996), é necessário atentar-se, para além do adequado 

balanceamento nutricional da ração, também para os níveis de fibra na dieta, pois quando a 

quantidade mínima de fibra não é atendida uma ou mais desordens metabólicas podem 

acometer os animais. Dessa forma, a adequação da relação entre alimentos concentrados e 

volumosos que compõem a dieta é de suma importância, pois esse fato pode alterar os 

processos fermentativos, afetando diretamente o consumo, a eficiência do uso dos nutrientes e 

consequentemente o desempenho animal (RUSSEL et al, 1992; ARRIGONI et al, 2013). 

Além da quantidade de fibra na dieta, outro fator a ser considerado são os atributos 

físicos da fibra dietética, como a densidade e o tamanho de partícula, que exercem influência 

na atividade mastigatória, motilidade ruminal e na saúde animal (MERTENS, 1997). Segundo 

Heinrichs e Kononoff (1996), o tamanho adequado de partículas é necessário para garantir o 

funcionamento normal do rúmen, pois, partículas de tamanho reduzido diminuem o tempo 

gasto com a atividade mastigatória e o volume de saliva produzido, sendo um fator importante 

para a manutenção do pH ruminal. Deve-se considerar também que, partículas pequenas 

possuem alta taxa de passagem, diminuindo o aproveitamento dos nutrientes pela flora 

ruminal (LAMMERS et al., 1996). Dietas formuladas com quantidades adequadas de fibra em 

detergente neutro (FDN), mas em que o alimento utilizado como fonte de fibra esteja 

finamente triturado, pode não ser suficiente para manter o funcionamento normal do rúmen e 

desencadear os mesmos problemas metabólicos de dietas pobres em fibras (COCAMO et al., 

2014).  

A utilização de resíduos agroindustrias, como a bagaço de cana, podem ser uma 

alternativa para redução dos custos de produção animal (WOICIECHOWSKI, et al., 2013). 
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Esses alimentos podem ser utilizados como fonte de fibra para formulação de dietas de 

ruminantes, mas não possuem a mesma capacidade em manter a atividade mastigatória 

quando comparada as fontes de fibra de forragens como silagem de milho ou feno, devido ao 

tamanho reduzido das partículas. Por tanto, recomenda-se o aumento do tamanho das 

partículas de forragem, respeitando os limites de inclusão dessas fontes de fibra na dieta 

(NRC, 1996). Para melhor entendimento da importância das características da fibra na dieta 

dos ruminantes, o NRC (2001) recomenda que dietas de vacas leiteiras de alta produção, 

compostas por silagem de milho como fonte de volumoso e o milho seco como fonte de 

concentrado, contenha no mínimo 25% de FDN na base de matéria seca (MS) e que 75% do 

total de FDN seja proveniente de forragem para evitar desordens metabólicas. 

Fibra Fisicamente Efetiva  

Apesar da grande importância de se garantir que as dietas contenham o mínimo de fibra 

para o adequado funcionamento ruminal e manutenção da saúde animal, o FDN é uma medida 

apenas de características químicas, não levando em consideração as características físicas da 

fibra (MERTENS, 1997). Para preencher essa lacuna foi criado o conceito de efetividade 

física da fibra, que é a fração da dieta ou do alimento que estimula a mastigação (NRC, 2001). 

Apesar de existir certa proximidade entre fibra fisicamente efetiva (FDNfe) e fibra efetiva 

(FDNe) são definições distintas.  A FDNfe está relacionada às características físicas da fibra, 

como concentração de fibra, tamanho de partícula, redução do tamanho de partículas, 

parâmetros os quais interferem diretamente na manutenção do pH ruminal, ruminação, taxa de 

passagem e na dinâmica de fermentação ruminal. Enquanto que FDNe está relacionada com a 

capacidade de um alimento em substituir o FDN de uma forragem mantendo de forma efetiva 

a produção animal (MERTENS, 1997).  

Penn State Particle Separator 

As características físicas da fibra são de grande importância para formulação de dietas 

para ruminantes, no entanto a determinação desses parâmetros exigia aparelhagem e marchas 

analíticas que eram possíveis de serem utilizadas e executadas apenas em laboratório. Para 

contornar esses problemas foi desenvolvido o Separador de Partículas do Estado da 

Pensilvânia (Penn State Particle Separator), que consiste em um jogo de três peneiras com 

diferentes tamanhos de orifício (19mm, 8mm e 4mm) empilhas uma sobra a outra, de modo 

que o diâmetro dos orifícios esteja em ordem decrescente, e uma caixa plástica com fundo liso 

e sem orifícios. O método é de baixo custo, fácil execução e os resultados são acurados, 

podendo ser utilizado diariamente nas propriedades rurais (LAMMERS et al., 1996).  
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Apesar da facilidade e da aplicabilidade do Penn State Particle Separator (PSPS), 

existem estudos para o desenvolvimento de metodologias para determinar a FDNfe a partir do 

PSPS. O mais simples baseia-se na distribuição de partículas nas três peneiras superiores 

como estimativa da FDNfe, enquanto outros métodos consideram a matéria seca (MS) retida 

nas peneiras superiores vezes o conteúdo de FDN da dieta, ou então, a proporção FDN retido 

nas peneiras superiores em relação ao FDN total da dieta (COCAMO et al., 2014). Dessa 

forma, análises químicas dos alimentos ou da dieta podem ser utilizadas como uma 

ferramenta complementar ao PSPS para determinar a efetividade da fibra em manter o 

funcionamento normal do rúmen e adequar o teor e o comprimento de fibra na dieta.   

Os dados obtidos em pesquisas mostram ingestão de nutrientes pelos animais é 

influenciada pela composição química e características física dos alimentos que compõem as 

dietas. Segundo Ribeiro et al. (2009), as diferentes características físicas dos ingredientes, 

como no caso dos alimentos concentrados que possuem pequena granulometria e maior 

densidade podem segregar dos demais ingredientes, seja no momento do transporte, 

fornecimento ou até mesmo pelo hábito dos animais em revirarem a ração no cocho. 

Normalmente esses ingredientes tendem a se concentrar no fundo cocho, podendo ocorrer 

descarte juntamente com as sobras, implicando em desperdício de nutrientes e redução do 

desempenho animal (SILVA et al., 1996). A distribuição inadequada do tamanho de partículas 

da dieta pode resultar em diferenças no que é fornecido e o que efetivamente os animais 

consumem, resultado da seletividade dos ingredientes que compõem a dieta. Então, o 

monitoramento e avaliação do tamanho de partículas e a oferta adequada de nutrientes ao 

animal via dieta podem apresentar impactos significantes na eficiência dos sistemas de 

produção animal (OTONI et al., 2015).  

A caracterização das frações de carboidratos e proteínas, as características físicas da 

dieta e o adequado entendimento do ambiente ruminal proporcionado pela combinação dos 

diferentes alimentos que compõem a dieta se fazem necessários para que os atuais sistemas de 

adequação de dietas consigam otimizar a utilização dos nutrientes e maximizar o desempenho 

animal (MOREIRA et al., 2010). Por tanto, pesquisas votadas para a avaliação de aspectos 

produtivos, nutricionais, comportamentais de ovinos, visando o desenvolvimento de 

estratégias e sistemas de terminação que proporcionem a produção de carne de qualidade e 

que ao mesmo tempo sejam mais eficientes, tornam-se fundamentais.  
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Manejo de cocho 

Além da adequação das dietas, é necessário entender como o manejo alimentar pode 

afetar o comportamento, a ingestão de nutrientes e o desempenho de cordeiros confinados. 

Para garantir o desempenho satisfatório, deve-se satisfazer as exigências de mantença, de 

produção e garantir que os animais consigam consumir a dieta de forma adequada. O manejo 

de cocho tem por objetivo permitir que todos os animais tenham acesso ao alimento e que os 

riscos de desordens metabólicas sejam minimizados. O fornecimento demasiado de alimento 

mantem os cochos cheios, no entanto contribui para que o alimento estrague, reduzindo o 

consumo e aumentado o desperdício, já a restrição no fornecimento de forma a manter o 

cocho limpo, melhora o consumo e reduz o desperdício, contudo, restrições alimentares 

severas podem resultar na redução de consumo de alimento e impactar negativamente no 

desempenho animal (SCHUTZ et al. 2011).  

Os estudos avaliando manejo de cocho, como utilização da quantidade de sobras para 

correções no fornecimento e o intervalo de tempo para realização dessas correções, são 

importantes para entender a influência dessas práticas sobre o comportamento ingestivo dos 

animais (SOVA, et al. 2013). O experimento conduzido Schutz, et al., (2011), utilizando notas 

com base na quantidade de sobras (0: cocho limpo, ½: sobras até 0,250kg/animal e 1: sobras 

acima de 0,250kg e até 1kg/animal) para ajustar o fornecimento de alimento e determinar seus 

efeitos sobre o consumo de massa seca (CMS) e o desaparecimento de massa seca (MS) dos 

cochos de novilhos confinados, mostrou que o manejo de cocho limpo (nota 0) restringiu o 

CMS e reduziu a desaparecimento de MS.  Em ocasiões onde ocorre restrição alimentar 

servera, podem ocorrer impactos negativos no comportamento alimentar e quedas no 

desempenho animal (DEVRIES, 2019). 

As práticas inadequadas de manejo de cocho, podem estimular seletividade de 

componentes da dieta, normalmente aumentando a ingestão de carboidratos facilmente 

fermentáveis, levando a queda acentuada no pH do fluído ruminal e resultar em desordens 

metabólicas (MILLER-CUSHON, DEVRIES, 2017). O manejo o adequado pode reduzir a 

seleção dos componentes da dieta e reduzir a variabilidade de ingestão de nutrientes pelos 

animais (SOVA, et al. 2013). A prática de limitar a quantidade de alimento fornecido se 

baseando na quantidade de sobras, pode reduzir o desperdício de alimento e aumentar a 

eficiência da utilização de recursos, no entanto é necessário leitura correta do cocho para que 

não ocorram restrições severas de modo a impactar negativamente o consumo de alimentar e 

o desempenho animal (DEVRIES, 2019).  
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Comportamento ingestivo 

O conhecimento da influência do manejo de cocho sobre o padrão alimentar animal 

pode ser empregado para a melhorar e aumentar a eficiência do sistema de criação animal, 

pois é um importante recurso para avaliação e adequação do fornecimento de dietas, redução 

no desperdício de alimento, melhora nos resultados produtivos e consequente aumento da 

rentabilidade (CARDOSO et al., 2006). Mudanças na alimentação dos animais alteram seu 

comportamento e consequentemente interfere no consumo que, por conseguinte, pode 

interferir diretamente no desempenho produtivo (CARVALHO et al., 2001). 

A forma como o animal consumir o alimento fornecido está ligado a diversos fatores 

desde as características dos alimentos, tanto física como química; características ligadas ao 

animal, como espécie e hábitos alimentares; conforto térmico e ambiência, em que 

temperaturas elevas podem reduzir a ingestão de massa seca, e por fim, o manejo alimentar, 

onde a quantidade fornecida e a frequência de fornecimento também exercem influência sobre 

o comportamento ingestivo (ALBRIGHT, 1993; RIBEIRO et al., 2009).  

Dentre os ruminantes, existem diferenças nos hábitos alimentares entre as espécies. A 

classificação mais aceita é a proposta por Hofmann e Stewart (1972), na qual as espécies 

animais são divididas em: pastejadores, ou consumidores de forragens e volumosos, no qual a 

dieta é composta por menos de 25% de folhas ou alimentos concentrados; os selecionadores 

de concentrado, que se alimentam principalmente de frutos e folhas de árvores e arbustos; e os 

animais intermediários ou de alimentação mista, que se alimentam tanto de gramíneas 

(pastejadores), quanto de frutos e folhas (selecionadores de concentrados). Os caprinos 

(Capra aegagrus hircus) são animais com alimentação mista, os ovinos (Ovis aries) são 

considerados animais de alimentação mista e pastejadores, já os bovinos (Bos taurus, Bos 

indicus) são animais exclusivamente pastejadores (Hofmann, 1989).  

Outro fator que exerce influência no comportamento ingestivo são as características 

físicas do alimento, como tamanho de partículas e conteúdo de fibras. A ingestão de alimentos 

com fibras longas e ricos carboidratos que constituem a parede celular vegetal estão 

diretamente ligados ao tempo gasto com a ruminação (WELCH, 1982). Alimentos ricos em 

carboidratos altamente digestíveis ou com tamanho de partícula reduzido diminuem o tempo 

de ruminação, enquanto alimentos ricos em fibras de digestão mais lenta ou com tamanho de 

partículas maior, podem aumentar o tempo gasto com a ruminação (BURGER et al., 2000). O 

manejo alimentar também exerce efeito sobre o comportamento alimentar dos animais, pois a 

quantidade e frequência de fornecimento do alimento também influenciam a duração e a taxa 

de alimentação em cada refeição (CARVALHO et al., 2004).  

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0022030210001050#bib50
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Uso da análise de custo como ferramenta administrativa  

A terminação de ovinos em confinamento permite aumento dos índices produtividade, 

melhorias no desempenho animal e na qualidade de carcaça, mas o emprego do confinamento 

para terminação de cordeiros requer planejamento (TUPY, ESTEVES, BRITO, 2018). A dieta 

utilizada para a terminação de ruminantes em confinamento em grande parte é composta por 

alimentos volumosos, na maioria dos casos na forma conservada (feno ou silagem), e 

alimentos concentrados como o milho e a soja, principais fontes de energia e proteína na 

alimentação animal, respectivamente (NASCIMENTO et al., 2020). Contudo, um dos maiores 

desafios da terminação de ovinos em confinamento são os custos de produção, sobretudo os 

custos relacionados a alimentação. Isso se deve ao elevado custo de ingredientes como o 

milho e soja, que além de serem matérias primas para a produção de rações, também são 

utilizados na alimentação humana (CARVALHO et al., 2017, RODRIGUES et al., 2020). 

Dessa forma, para atingir lucratividade satisfatória é preciso que o sistema produtivo seja 

eficiente, sendo necessário planejamento econômico e financeiro da atividade (POLLI et al., 

2019).  

No atual cenário da economia, onde o processo de globalização torna as atividades 

econômicas cada vez mais competitivas, a utilização de estimativas de custos de produção 

apresenta-se como uma ferramenta administrativa importante, pois auxilia no planejamento e 

na análise da eficiência produtiva de determinada atividade (MARTIN et al., 1998). 

Atualmente, as propriedades rurais devem ser conduzidas como empreendimento rural, sendo 

necessário realizar avaliações de custo e rentabilidade, pois a partir desses dados é possível 

tomar decisões administrativas, medir a sustentabilidade de um negócio a longo prazo e 

identificar a real viabilidade econômica do sistema produtivo (BARROS et al., 2009).  

A aplicação da análise de custos na ovinocultura pode ajudar a identificar as potenciais 

restrições no rendimento financeiro da atividade, bem como auxiliar na organização de toda a 

cadeia produtiva (CÂNDIDO et al, 2014).  Dessa forma, realizar a estimativa dos custos de 

produção tem grande importância para medir a eficiência do sistema de produção e para o 

planejamento da atividade (MARTIN, 1998). O grande desafio imposto aos produtores é 

combinar o baixo custo de produção, manter os índices produtivos e a qualidade da carne, a 

fim de atender as exigências impostas pelo mercado e garantir a rentabilidade da atividade 

(RODRIGUES et al., 2020). Nesse contexto, principalmente na terminação de ovinos em 

confinamento, onde os custos com a alimentação são elevados, o produtor deve atentar-se aos 

custos de produção e analisar se o preço de comercialização é compatível para que a atividade 
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se mantenha lucrativa, desse modo, a análise de custo pode ser de grande ajuda no 

planejamento e tomada de decisões (PICCOLI et al., 2013). 

O Capítulo II, intitulado: “Manejo de cocho para aumento da eficiência alimentar, 

desempenho e rendimento econômico da terminação de cordeiros em confinamento”, foi 

adequado as normas estabelecidas pelo periódico Small Ruminant Research. O objetivo do 

presente experimento foi avaliar os efeitos de diferentes manejos de cocho e intervalos de 

tempo para ajustes no fornecimento da dieta sobre a seletividade, desempenho, quantidade de 

sobras e rendimento econômico da terminação de cordeiros confinados. 
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Manejo de cocho para aumento da eficiência alimentar, desempenho e rendimento 

econômico na terminação de cordeiros em confinamento  

RESUMO: O desenvolvimento de estratégias alimentares pode melhorar os índices 

produtivos e retorno financeiro dos sistemas de criação. O objetivo do presente experimento 

foi avaliar os efeitos do manejo de cocho e intervalos de tempo para ajustes no fornecimento 

da dieta sobre a seletividade, desempenho, quantidade de sobras e rendimento econômico da 

terminação de cordeiros confinados. Foram utilizados 60 cordeiros meio-sangue White-

Dorper e Ile de France (22,640kg ± 3,709kg) com aproximadamente 90 dias. Os animas foram 

distribuídos nos tratamentos em função do peso vivo, alocados em 1 das 20 baias (5 baias/4 

blocos/; 3 animais/baia). O delineamento experimental foi de blocos casualizados em arranjo 

fatorial 2 x 2, sendo os tratamentos compostos por manejos de cocho para sobras entre 5-10% 

e sobras entre 10-15%, em que sobras abaixo dos intervalos estipulados, o fornecimento era 

aumentando em 5%; sobras dentro dos intervalos, o fornecimento era mantido e sobras acima 

dos intervalos, o fornecimento era reduzido em 5%; e dois intervalos de tempo para realização 

dos ajustes, a cada 2 ou cada 3 dias. O manejo de cocho para sobras entre 5-10% levou ao 

maior consumo de partículas menores que 4mm, menor desperdício de alimento e maior 

CMS, que está relacionado ao consumo de partículas menores e que possuem maior taxa de 

passagem. O ajuste de fornecimento quando realizado a cada 3 dias apresentou maior oferta 

de alimento e maior CMS pelos animais, tanto em kg/dia, como em relação ao peso corporal.  

O manejo de cocho para sobras entre 5-10% e ajuste no fornecimento a cada 3 dias apresentou 

maior receita, maiores margens de contribuição e menor custo de produção do quilograma de 

peso vivo, devido ao maior CMS e menor desperdício de alimento. Por tanto, o manejo de 

cocho para sobras entre 5-10% e o ajuste no fornecimento a cada 3 dias é a estratégia mais 

viável.  

Palavras-chave: confinamento, Ovis aries, manejo alimentar, comportamento alimentar. 
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Feed bunk management for increase of feed efficiency, performance and economic 

return in the finishing of feedlot lambs 

ABSTRACT: The development of feeding strategies can improve the productive results and 

financial return of the breeding systems. The objective of the present experiment was to 

evaluate the effects of feed bunk managements and time intervals for adjustments in the 

feeding of the diet on the selectivity, performance, waste feed and economic return of 

finishing of confined lambs. Sixty crossbreed White-Dorper with Ile de France lambs 

(22,640kg ± 3,709kg) with approximately 90 days were used. The animals were distributed in 

treatments according to live weight, allocated in 1 of the 20 pens (5 pens/4 blocks/; 3 

animals/pen). The experimental design was a randomized block in a 2 x 2 factorial 

arrangement, with treatments consisting of feedbunk management for leftovers between 5-

10% and leftovers between 10-15%, in which leftovers below the stipulated intervals, the 

supply was increasing by 5%; leftovers within ranges, supply was maintained and leftovers 

above intervals, supply was reduced by 5%; and two time intervals for adjustments, every 2 or 

every 3 days. The feedbunk management for leftovers between 5-10% led to higher 

consumption of particles smaller than 4mm, less feed waste and higher DMI, which is related 

to the consumption of smaller particles that have a higher pass rate. The adjustment of supply 

when performed every 3 days showed greater food supply and higher DMI by animals, both 

in kg/day and in relation to body weight. The bunkfeed management for leftovers between 5-

10% and adjustment in supply every 3 days showed higher revenue, higher contribution 

margins and lower production cost per kilogram of live weight, due to higher DMI and less 

wasted feed. Therefore, managing a trough for leftovers between 5-10% and adjusting the 

supply every 3 days is the most viable strategy. 

Keywords: feedlot, Ovis aries, feeding management, feeding behavior.
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INTRODUÇÃO 

A ovinocultura possui abrangência mundial, sendo altamente tecnificada em alguns 

países e em outros, que possuem vastas regiões áridas e semiáridas, a atividade é uma das 

poucas fontes de renda e uma das fontes de proteína animal para alimentação da população 

local (ALDOSARI, 2018). No Brasil, a ovinocultura tem recebido maior atenção dos 

pecuaristas, fato que ficou evidente no censo de 2018, que apontou que o rebanho nacional 

contava com aproximadamente 19 milhões de cabeças, resultado do crescimento de 12,86% 

nos últimos 6 anos (IBGE, 2018). Entretanto, a produção de carne ovina no Brasil não atende 

em quantidade e qualidade o mercado consumidor, visto que o consumidor, principalmente 

dos grandes centros urbanos, exige cada vez mais carne de animais jovens e cortes de 

primeira qualidade (RODRIGUES et al., 2020).  

A terminação de cordeiros em confinamento pode auxiliar no aumento da 

produtividade, redução na idade de abate e a produção de carcaças de qualidade, 

características muito desejadas pelos frigoríficos comerciais (POLLI et al., 2019). Para tanto, 

garantir o fornecimento adequado e máximo aproveitamento dos nutrientes e minimizar os 

riscos de desordens metabólicas são fatores importantes para garantir sustentabilidade e 

lucratividade dos sistemas de produção (HUMER et al., 2018). Dessa forma, a implementação 

de manejo alimentar adequado e o conhecimento de seus impactos sobre o comportamento 

alimentar animal, a seletividade de alimentos e a ingestão de nutrientes são fundamentais para 

melhorar o desempenho animal (MILLER-CUSHON, DEVRIES, 2017). Outro fator que está 

diretamente ligado ao sucesso da terminação de cordeiros em confinamento são os custos 

envolvidos na atividade, a análise e interpretação desses dados poder empregada como uma 

importante ferramenta administrativa (MARTIN et al., 1998).   

Nesse contexto, o estudo e entendimento do comportamento alimentar e a análise das 

variáveis econômicas podem auxiliar a aumentar a produção e rentabilidade da ovinocultura.  
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Sendo assim, objetivo do presente experimento foi avaliar os efeitos de diferentes manejos de 

cocho e intervalos de tempo para ajustes no fornecimento da dieta sobre a seletividade, 

desempenho, quantidade de sobras e rendimento econômico da terminação de cordeiros 

confinados. 

MATERIAL E MÉTODOS  

Descrição do local 

Todos os procedimentos realizados neste experimento foram aprovados pela Comissão 

de Ética de Uso de Animais da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia/UNESP 

(CEUA 0210/2018). O experimento foi conduzido no Setor de Forragicultura da Fazenda 

Experimental Lageado, pertencente à Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 

(FMVZ/UNESP), no município de Botucatu localizado no estado de São Paulo (22º51’01” S 

e 48º25’28” W, com altitude de 777 metros), durante os meses de setembro a dezembro de 

2020.  

Foram utilizados 60 cordeiros machos não castrados meio-sangue White Dorper e Ile de 

France, com peso médio de 22,640kg ± 3,709kg e aproximadamente 90 dias de idade. Antes 

do início do período experimental, todos os cordeiros foram identificados com brincos 

numerados, vacinados e desverminados.  Após a identificação e o manejo sanitário, os animas 

foram alocados em baias coletivas, três animais por baia, medindo 2,00m×1,50m (3m²), 

dotadas de bebedouros e comedouros e distribuídos nos tratamentos em função do peso vivo, 

totalizando 15 animais por tratamento. O delineamento experimental foi de blocos 

casualizados em esquema fatorial 2 x 2, sendo os tratamentos compostos por dois manejos de 

cocho com base na quantidade de sobras: 5-10% e 10-15%; onde sobras abaixo dos intervalos 

estipulados ocorria aumento de fornecimento da dieta em 5%; sobra dentro dos intervalos o 

fornecimento era mantido e sobras acima dos intervalos o fornecimento era reduzido em 5%, 

e dois intervalos de dias para ajuste no fornecimento da dieta: a cada 2 ou 3 dias.  
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O período experimental teve duração de 70 dias, dos quais 14 dias foram destinados a 

adaptação, em que na primeira semana o consumo foi de 2,3% em relação ao peso vivo da 

deita final e 2,7% em relação ao peso vivo na semana seguinte. Após o fim do período de 

adaptação o consumo de massa seca (CMS) foi calculado para ser de 3% em relação ao peso 

vivo.  A dieta experimental era composta de silagem de planta inteira de milho e concentrado. 

O milho utilizado produção de silagem foi colhido quando as plantas apresentavam teor de 

matéria seca (MS) de 35% e ensilado em silo tipo “bag”. A relação concentrado:volumoso e 

composição do concentrado (Tabela 1) foi definida com base nas análises bromatológicas da 

silagem de milho e para ganho de peso vivo diário (GPD) estimado em 300,0 g (NRC, 2007).  

Tabela 1. Formulação, cálculo da composição nutricional e distribuição do tamanho de 

partículas da dieta experimental. 

Ingredientes % da MS 

Silagem de milho 33,62 

Milho moído 48,72 

Farelo de soja 14,01 

Calcário calcítico  1,20 

¹Mineral 1,70 

²Monensina sódica 0,30 

Ureia 0,75 

³Composição Nutricional % 

Matéria seca, % 54,69 

Proteína bruta, % 16,73 

Proteína degradável no rúmen, %PB 65,60 

Proteína metabolizável, % 10,50 

Energia metabolizável, kcal/kg 2.908 

FDN fisicamente efetivo, % 11,34 

Extrato etéreo, % 2,76 

Cálcio, %  0,81 

Fósforo, % 0,46 
1 Composição do Mineral (kg do produto) 120g Ca, 0g P, 110g Mg, 210g S, 380mg Se, 

83.500mg Zn, 26.300mg Mn, 2500mg I, 2500mg Co; (Maximicrominer, Maxi Nutrição 

Animal). 
2 Rumensin, Elanco Animal Health, Greenfield, IN (30 mg kg-1 de matéria seca). 
3Valores calculados pelo programa CNCPS – Ovinos. 

A dieta dos cordeiros foi formulada utilizando o programa computacional Small 

Ruminant Nutrition System (SRNS) com base no Cornell Net Carbohydrate and Protein 
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System (2000) para ovinos e considerado os efeitos da utilização de ionóforo (Monensina 

Sódica) e fornecida três vezes ao dia, às 8:00h, às 12:00h e às 16:00h.  

Amostragens, avaliações e análises. 

Foram coletas amostra de dieta e das sobras semanalmente para avaliação da 

distribuição de tamanho de partículas com auxílio do Penn State Particle Separator (PSPS), 

determinação da fibra em detergente neutro fisicamente efetiva (FDNfe) e os teores de 

matéria seca (MS), proteína bruta (PB), matéria mineral (MM), extrato etéreo (EE), fibra em 

detergente ácido (FDA), hemicelulose (HEM), celulose (CEL) e lignina (LIG) segundo 

técnicas descritas por AOAC (1995) e os teores de fibra em detergente neutro (FDN) e as 

correções para os teores de cinzas e PB conforme recomendações de Mertens (2002). As 

sobras eram recolhidas e pesadas diariamente.   

Ao final do período de adaptação os cordeiros foram pesados em balança digital com 

gaiola de contenção e pesados novamente a cada 14 dias para monitoramento do ganho de 

peso e ajustes no fornecimento da dieta. O consumo diário (concentrado + silagem) foi 

calculado pela diferença entre o ofertado e as sobras. O consumo de massa seca (CMS) 

durante o período experimental foi estimado pela diferença entre o ofertado e as sobras 

multiplicado pelo teor de matéria seca da dieta. O consumo de massa seca em relação ao peso 

corporal (CMS, % do PC) foi estimado pela divisão do CMS pelo ganho de peso vivo durante 

o período experimental multiplicado por 100. O ganho médio diário (GMD) dos cordeiros foi 

calculado pela diferença entre o peso do cordeiro no dia do abate e o peso no 1º dia do 

experimento, dividido por 70 dias (período experimental).  

No último dia do período experimental, os animais foram pesados e encaminhados para 

frigorífico comercial para abate conforme os métodos descritos pelo Ministério da 

Agricultura, Pecuária e do Abastecimento (BRASIL, 2000). As carcaças foram identificadas 

com lacres numerados no tendão do musculo Gastrocnêmio. Após a evisceração, as carcaças 
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foram pesadas (peso da carcaça quente, PCQ) e permaneceram em câmara fria a 4ºC por 24h 

para estabelecimento do rigor mortis e determinação do peso de carcaça fria (PCF). Também 

foram realizados os cálculos de rendimentos da carcaça quente (%RCQ) e fria (%RCF) e 

perdas ao resfriamento (%PPR). 

A análise econômica foi realizada tomando-se por base os custos fixos de medicamentos 

e mão de obra necessária (com base no salário-mínimo do ano de 2019 – R$ 954,00); e os 

custos variáveis: tratamento com anti-helmínticos, suplementação com concentrado (com base 

no consumo de matéria seca e o custo do quilo do suplemento) e silagem (com base no 

consumo de matéria seca e o custo do quilo de silagem). A partir disso, foi apresentado na 

análise econômica: o custo operacional (somatório dos custos fixos e variáveis) e o custo final 

(custo operacional + encargos financeiros). A partir do ganho de peso e do preço do quilo de 

peso vivo do cordeiro (Embrapa, 2019) foram calculados a margem de contribuição (ganho 

em reais por cabeça), o custo do quilo do peso vivo produzido e o ponto de nivelamento 

(quanto se precisa produzir para pagar os custos). Todos os custos utilizados na simulação 

foram orçados de acordo com os preços encontrados no mercado de São Paulo - SP. 

Análise Estatística  

Os dados foram analisados quanto à normalidade de distribuição, pelo teste de Shapiro-

Wilk do PROC UNIVARIATE do SAS (versão 9.4; SAS Inst. Inc., Cary, NC, USA) e foram 

considerados normais quando W ≥ 0,90. Na análise dos dados dos cordeiros confinados, a 

baia foi considerada como unidade experimental para sobras, consumo de matéria seca, 

conversão alimentar, eficiência alimentar e para a análise econômica. Para as variáveis peso 

inicial e final, ganho de peso, ganho médio diário, rendimento de carcaça quente e fria, o 

animal foi considerado como unidade experimental. Foi utilizado o PROC MIXED do SAS e 

o comando Satterthwaite para determinar os graus de liberdade do denominador para testes de 

efeito fixo. Todos os dados foram analisados com o modelo de coeficientes aleatórios, os 
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manejos de cocho com base nas sobras (5-10% e 10-15%) e os dois intervalos de tempo para 

ajuste no fornecimento (2 ou 3 dias) e suas interações foram considerados como efeitos fixos 

e, como afeitos aleatórios a unidade experimental (baias e animais). Os efeitos foram 

considerados estatisticamente significativos quando P ≤ 0,05. 

RESULTADOS 

O manejo de cocho para sobras entre 5-10% resultou (P=0,0123) em menor consumo de 

partículas entre 19-8mm (28,27% e 33,52%) (Tabela 2). Os animais que tiveram o cocho 

manejado para sobras entre 10-15% e ajuste no fornecimento a cada 3 dias (P=0,0192) 

consumiram menos partículas entre 8-4mm (9,32%). Já as partículas com comprimento menor 

que 4mm foram mais consumidas (P=0,0022) pelos animais que tiveram o cacho manejo para 

sobras entre 5-10% (50,73% e 49,37%). O teor de FDNfe foi maior (P=0,0093) para o manejo 

de cocho com sobras entre 5-10% (7,84% e 9,35%) e menor para manejo de cocho para 

sobras entre 10-15% (6,90% e 6,47%). 

Tabela 2.  Distribuição de tamanho de partículas e teor de FDNfe das sobras de cordeiros 

confinados submetidos a dois manejos de choco e dois intervalos de dias para ajuste no 

fornecimento da dieta. 

1Houve efeito significativo dos fatores isolados pelo teste F (P ≤ 0,05) e interação dos fatores 

pelo teste Tukey (P ≤ 0,05).  

²Erro padrão da média.  

³FDNfe = fibra em detergente neutro fisicamente efetiva das amostras.  

Os maiores teores de FDN (P=0,0345) e de FDA (P=0,0297) das sobras foram 

observados quando os cochos eram manejados para sobras entre 5-10%, 33,17% e 33,30% 

para FDN, 17,51% e 18,23% para FDA (Tabela 3). O teor de CEL foi menor (P=0,0013) para 

manejo de cocho com sobras entre 10-15% e ajuste no fornecimento a cada 3 dias (10,18%).  

  5-10% 10-15% 
EPM2 

P – valor1 

Item3 2 3 2 3 S D S x D 

> 19mm, % 2,91 2,37 2,07 2,82 0,4145 0,6500 0,8046 - 

19-8mm, % 28,27 33,52 25,84 23,81 2,2384 0,0123 0,4922 - 

8-4mm, % 13,56a 12,80a 12,81a 9,32b 0,5616 0,0005 0,0004 0,0192 

< 4 mm, % 50,73 49,37 57,56 61,94 2,8867 0,0022 0,6160 - 

FDNfe, % 7,84 9,35 6,90 6,47 0,6684 0,0093 0,4481 - 
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Tabela 3. Composição bromatológica das sobras de cordeiros confinados submetidos a dois 

manejos de choco e dois intervalos de dias para ajuste no fornecimento da dieta. 

1Houve efeito significativo dos fatores isolados pelo teste F (P ≤ 0,05) e interação dos fatores 

pelo teste Tukey (P ≤ 0,05). 
2Erro padrão da média. 
3MS = matéria seca; MM = matéria mineral; PB = proteína bruta; FDN = fibra em detergente 

neutro; FDA = fibra em detergente ácido; CEL = celulose; LIG = lignina. 

A oferta de MS foi maior quando o ajuste no fornecimento é realizado a cada 3 dias 

(P=0,0005), independente do manejo de cocho (3,966kg e 3,863kg MS/dia) (Tabela 4). As 

sobras foram menores (P<,0001) quando o manejo de cocho adotado foi o de sobras entre 5-

10% (0,220 e 0,246kg MS/dia).  

Tabela 4.  Oferta e consumo de massa seca por cordeiros confinados submetidos a dois 

manejos de choco e dois intervalos de dias para ajuste no fornecimento da dieta. 

1Houve efeito significativo dos fatores isolados pelo teste F (P ≤ 0,05) e interação dos fatores 

pelo teste Tukey (P ≤ 0,05).  

²Erro padrão da média.  

³Oferta MS kg/dia = oferta de massa seca em quilogramas por dia; CMS, kg/dia = consumo de 

massa seca de dieta em quilogramas por dia; CMS, % PC = consumo de massa seca de dieta 

em porcentagem do peso corporal. 

O CMS diário foi maior para o manejo de cocho com sobras entre 5-10% (P=0,0440) e 

ajuste no fornecimento a cada 3 dias (P=0,0004), com 3,775kg, 3,459kg e 3,316kg, 3,775kg 

MS/dia, respectivamente (Tabela 4). O CMS em porcentagem do peso vivo (CMS, % PV) foi 

  5-10% 10-15% 
EPM2 

P – valor1 

Item3 2 3 2 3 S D S x D 

% MS 57,16 52,34 54,23 56,42 1,3518 0,6765 0,3400 - 

MM, %MS 5,91 6,38 6,24 6,92 0,3366 0,2147 0,1000 - 

PB, %MS 16,61 16,83 17,09 17,25 0,2584 0,0933 0,4658 - 

FDN, %MS 33,17 33,30 30,83 30,65 1,0816 0,0345 0,9812 - 

FDA, %MS 17,51 18,23 16,07 15,89 0,7959 0,0297 0,7482 - 

CEL, %MS 12,23a 12,61a 13,86a 10,18b 0,5760 0,4999 0,0077 0,0013 

LIG, %MS 2,47 2,74 2,43 2,24 0,2131 0,2158 0,8613 - 

Item3  

5-10% 10-15% 
EPM2 

P – valor1 

2 3 2 3 S D S x D 

Oferta, kg MS/dia 3,544 3,966 3,581 3,863 0,0514 0,7418 0,0005 - 

Sobras, kg MS/dia 0,220 0,246 0,351 0,345 0,0112 <,0001 0,6387 - 

CMS, kg MS/dia 3,316 3,775 3,247 3,459 0,0487 0,0440 0,0004 - 

CMS, % PV 3,152 3,334 3,112 3,233 0,0311 0,2581 0,0150 - 
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diferente entre os dias de ajuste de fornecimento da dieta (P=0,0150), onde correção a cada 3 

dias apresentou os maiores valores (3,334 e 3,233% do PV). 

Não foram observadas diferenças entre os manejos de cocho e intervalo de dias para 

ajuste no fornecimento para peso incial (PI), peso final (PF), ganho de peso (GP), ganho de 

peso médio diário (GMD), conversão alimentar (CA) e eficiência alimentar (EA) (Tabela 5).  

Tabela 5. Desempenho de cordeiros confinados submetidos a dois manejos de choco e dois 

intervalos de dias para ajuste no fornecimento da dieta. 

1Houve efeito significativo dos fatores isolados pelo teste F (P ≤ 0,05) e interação dos fatores 

pelo teste Tukey (P ≤ 0,05).  

²Erro padrão da média.  

³PI = peso inicial (kg); PF = peso final (kg); GP = ganho de peso (kg); GMD =ganho médio 

diário (kg/dia); CA = conversão alimentar; EA = eficiência alimentar. 

Também não foram observadas diferenças entre os manejos de cocho e intervalo de dias 

para ajuste no fornecimento para peso de carcaça fria (PCF), rendimento de carcaça quente 

(RCQ) e rendimento de carcaça fria (RCF) (Tabela 6). 

Tabela 6. Características de carcaça de cordeiros confinados submetidos a dois manejos de 

choco e dois intervalos de dias para ajuste no fornecimento da dieta. 

1Houve efeito significativo dos fatores isolados pelo teste F (P ≤ 0,05) e interação dos fatores 

pelo teste Tukey (P ≤ 0,05).  

²Erro padrão da média.  

³PCF= peso de carcaça fria (kg); RCQ = rendimento de carcaça quente (%); RCF = endimento 

de carcaça fria (%). 

Item3 

5-10% 10-15% 
EPM2 

P – valor1 

2 3 2 3 S D S x D 

PI, kg 27,572 28,854 27,169 27,980 0,9769 0,5920 0,3806 - 

PF,kg 45,242 52,835 46,780 47,141 1,6226 0,4105 0,1182 - 

GP, kg 18,024 22,379 19,910 19,162 1,0921 0,7182 0,3336 - 

GMD, kg/dia 0,265 0,329 0,293 0,282 0,0161 0,7182 0,3336 - 

CA 3,618 3,776 3,638 3,600 0,1681 0,6484 0,7231 - 

EA 0,273 0,275 0,274 0,270 0,0147 0,9440 0,9670 - 

  5-10% 10-15% 
EPM2 

P – valor1 

Item3 2  3 2 3 S D S x D 

PCF, kg 19,737 23,868 21,483 21,051 0,8568 0,6901 0,1719 - 

RCQ, % 46,47 47,52 47,45 47,67 0,4953 0,4886 0,4342 - 

RCF, % 45,49 47,15 47,06 47,05 0,5207 0,3935 0,3414 - 



27 

 

 

O manejo de cocho para sobras entre 5-10% e ajuste a cada 3 dias foi o que apresentou a 

maior receita (R$688,15), a maior margem de contribuição durante o período experimental 

(R$503,40) e mensal (R$221,76) e o menor custo do quilo produzido (R$2,57) (Tabela 7). 

Tabela 7. Análise das variáveis econômicas de confinamento de cordeiros submetidos a dois 

manejos de choco e dois intervalos de dias para ajuste no fornecimento da dieta.  

1Houve efeito significativo dos fatores isolados pelo teste F (P ≤ 0,05) e interação dos fatores 

pelo teste Tukey (P ≤ 0,05).  

²Erro padrão da média.  

³CO= custo operacional; Fin.= financeiro; COT= custo operacional total; MCP= margem de 

contribuição durante período experimental; MCM= margem de contribuição mensal; CQP= 

custo quilograma peso vivo produzido; PN= ponto de nivelamento.  

DISCUSSÃO 

Os animais que receberam o manejo de cocho para que houvessem sobras entre 5-10% 

consumiram mais partículas com comprimento menor que 4mm (Tabela 2), demonstrando a 

predileção desses animais por partículas menores. Isso se deve ao hábito alimentar dos ovinos, 

que possuem a habilidade de consumir seletivamente os alimentos, podendo alterando seu 

comportamento alimentar conforme a oferta e disponibilidade de alimentos (HOFMANN, 

STEWART 1972; HOFMANN, 1989). Segundo Miller-Cushon e DeVries, (2017), a 

quantidade fornecida e tempo que o alimento fica disponível aos animais, pode influenciar a 

forma como os animais selecionam a dieta.  

Outro fato que evidencia o maior consumo de partículas pequenas por esses animais que 

tiveram o cocho manejado para sobras entre 5-10% (Tabela 2), são os maiores valores de 

FDNfe, pois restaram no cocho apenas partículas maiores e com maior teor de fibras, uma vez 

que esse atributo está correlacionado as características físicas e ao conteúdo de fibras do 

  5-10% 10-15% 
EPM2 

P – valor1 

Item3 2 3 2 3 S D S x D 

CO (R$) 165,32 181,54 165,35 170,85 7,1903 0,6026 0,2952 - 

Fin. (0,5%/mês) 1,88 2,06 1,88 1,94 0,0816 0,6026 0,2952 - 

COT (R$) 167,19 183,60 167,22 172,79 7,2719 0,6026 0,2952 - 

Receita (R$) 519,85b 688,15a 574,67ab 561,38b 25,2366 0,3689 0,0643 0,0335 

MCP (R$) 352,40b 503,40a 407,41b 388,16b 20,7150 0,3551 0,0542 0,0164 

MCM (R$) 155,24b 221,76a 179,47b 171,00b 9,1256 0,3551 0,0542 0,0164 

CQP (R$) 3,09a 2,57b 2,80ab 2,99a 0,0887 0,6018 0,2127 0,0125 

PN (kg) 17,326 19,026 17,329 17,906 0,7536 0,6026 0,2952 - 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0022030210001050#bib50
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alimento (MERTENS, 1997). No geral, os animais tendem a consumir seletivamente 

partículas finas, que são mais palatáveis e com melhor valor nutricional, e com passar das 

horas após o fornecimento da dieta, o consumo seletivo de tende a reduzir o valor nutritivo da 

dieta remanescente no cocho (DEVRIES et al., 2005; LEONARDI, ARMENTANO, 2003). 

Os animais que foram submetidos ao manejo de cocho para sobras entre 10-15% e 

ajuste do fornecimento realizado a cada 3 dias consumiram maior proporção de partículas de 

4-8mm de comprimento (Tabela 2). Existem alguns problemas associados a seleção dos 

componentes da dieta pelos animas, pois, a seleção de alimentos ou de alguns componentes da 

dieta podem resultar na ingestão desbalanceada de nutrientes, interferindo na eficiência 

alimentar, pela redução na ingestão de matéria seca e, consequentemente no desempenho 

animal, impactando negativamente o retorno financeiro (MILLER-CUSHON, DEVRIES 

(2017).    

Os maiores valores para os teores de FDN e FDA (Tabela 3) também foram encontrados 

no manejo de cocho para sobras entre 5-10%, que também está relacionado a preferência 

desses animais por partículas pequenas, resultando em sobras com partículas mais longas que 

normalmente possuem maior teor de FDN (LEONARDI, ARMENTANO, 2003). De acordo 

com Miller-Cushon e DeVries (2017), o comportamento dos animais em selecionarem os 

alimentos que compõem a dieta influencia a ingestão individual de nutrientes e reduz o valor 

nutritivo da ração que permanece no cocho. Por outro lado, o manejo de cocho para sobras 

entre 10-15% e ajuste de fornecimento a cada 3 dias apresentou o menor teor de CEL nas 

sobras (Tabela 3), devido ao maior consumo de partículas longas por esses animais, restando 

partículas menores e com melhor valor nutricional. 

A quantidade de sobras foi menor e o consumo de matéria seca (CMS) foi maior para 

manejo de cocho com sobras entre 5-10% (Tabela 4), pois esse animas consumiram 

partículas menores, com maior digestibilidade e taxa de passagem.  Segundo Della Rosa et 
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al. (2020), o manejo alimentar pode afetar a comportamento e padrão alimentar dos animais 

e a quantidade de alimento fornecido afeta a seletividade pelos animais. O experimento 

conduzido por Haselmann et al. (2019), que avaliou efeito de dietas com dois tamanhos de 

partículas (52mm e 7mm), mostrou aumento no CMS, ingestão de FDN e na digestibilidade 

aparente de nutrientes para as vacas que consumiram a dieta com menor tamanho de 

partículas. A ingestão de alimentos com tamanho de partícula reduzido aumento o CMS 

devido ao aumentando na taxa de passagem e redução no tempo para o esvaziamento ruminal 

(NASROLLAHI, et al. (2015). 

A oferta de massa seca (kg/dia) e o consumo de matéria seca (kg/dia e % PC) foram 

maiores quando o ajuste no fornecimento era realizado a cada 3 dias (Tabela 4), pois 

aparentemente o animal tem maior período para se adaptar e amenizar os impactos causados 

no rúmen pelo aumento do fornecimento de alimento. A ingestão de alimentos pelos 

ruminantes tem grande influência pelo equilíbrio ácido-básico do fluído ruminal e quando há 

queda no pH ruminal, ocorre redução no consumo de alimento para diminuir a produção de 

ácidos graxos de cadeia curta (AGCC) (GONZÁLEZ et al., 2012). Dessa forma, o manejo de 

ajuste no fornecimento da deita deve promover sincronização entre a produção de AGCC, 

capacidade de absorção e neutralização para manutenção do ambiente ruminal estável 

(SCHWARTZKOPF-GENSWEIN et al., 2010).  

O manejo de cocho para sobras entre 5-10% e ajuste a cada 3 dias resultaram em 

maiores valores para receita, margem de contribuição durante o período experimental, 

margem de contribuição mensal e menor para o custo do quilograma de peso vivo produzido 

(Tabela 7). Isso se deve principalmente ao menor desperdício de alimento desses animais 

(Tabela 4), resultando em maior retorno financeiro já que a alimentação representa parcela 

significativa do custo de produção, sobretudo os alimentos concentrados. Pacheco et al 

(2014), trabalhando com níveis crescentes de concentrado na dieta de novilhos terminados em 
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confinamento constataram que os alimentos concentrados podem representar até 91,3% dos 

custos de alimentação em dietas contendo 80% de concentrado.  

CONCLUSÃO 

A combinação de manejo de cocho para sobras entre 5-10% e ajuste no fornecimento da 

dieta realizado a cada 3 é a estratégia alimentar mais viável para terminação de cordeiros em 

confinamento. 
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CAPÍTULO 3 

Implicações 
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São escassas as informações encontradas na literatura sobre a influência do manejo 

alimentar no comportamento ingestivo e a seletividade dos componentes da dieta por 

cordeiros terminados em confinamentos, visto que, a grande parte dos experimentos 

conduzidos e trabalhos publicados avaliam essas variáveis em gado leiteiro de alta produção e 

em menor proporção em bovinos terminados em confinamento. 

Desse modo, o presente estudo teve como objetivo principal gerar informações sobre o 

comportamento ingestivo, desempenho e rendimento financeiro de cordeiros terminados em 

confinamento sob diferentes manejos alimentares. Porém, é preciso o desenvolvimento de 

pesquisas futuras sobre o manejo alimentar de cordeiros terminados em confinamento, a fim 

de aumentar de informações disponíveis e viabilizar a criação outras de estratégia alimentares 

que melhorem o desempenho dos animais e proporcione maior rentabilidade ao sistema.  

  


